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Esteira
Diante do lançamento de várias chapas de oposição, alguns assessores do 
prefeito de Teófilo Otoni, Daniel Sucupira (PT), já comemoram como favas 
contadas a reeleição do alcaide, que ainda não está pavimentada devido o ajun-
tamento com o jurássico DEM, que detém inexpressivos quadros em Teófilo 
Otoni e algumas poucas centenas de votos na cidade. Página 3

Coluna Interfaces
Juliana Lemes da Cruz. Doutoranda em Política Social – UFF. Pesquisadora GEPAF/UFVJM. 

Coordenadora do Projeto MLV. Contato: julianalemes@id.uff.br
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Medo e vergonha versus 
liberdade: o percurso de Maricélia 

para vencer a violência

Polícia Civil deflagra 
a operação “Kósmos 

Capítulo Final” em Ataléia

A Polícia Civil de Minas Gerais, através da Delegacia de Ataléia, deflagrou nesta 
quinta-feira (24/09), sob a coordenação do delegado dr. Márcio Pereira, a denomi-
nada operação “Kósmos Capítulo Final”. Segundo a Polícia Civil a operação visou 
dar cumprimento a mandados de prisão preventiva contra alvos ligados aos crimes de 
tráfico de drogas e associação para o tráfico de drogas, em Ataléia e região. Página 2

Polícia Militar Rodoviária 
encerra a Semana Nacional 

de Trânsito com blitz 
educativa em Teófilo Otoni

A Semana Nacional de Trânsito (18 a 25/09) tem como tema neste ano “Perceba o Risco, 
Proteja a Vida”. O objetivo é conscientizar a população sobre a importância da mudança 
de atitude, evidenciando que cada um é responsável pela segurança de todos e, por isso, 
deve perceber os riscos e proteger a própria vida e a dos demais ao seu redor. Página 2

Vales do Jequitinhonha e 
Mucuri realizam 1ª Feira 
Virtual do Pró-Genética

Melhoramento gené-
tico, vendas pela internet, 
troca de conhecimento e 
experiência pelas redes 
sociais. A pecuária brasi-
leira tem se modernizado 
bastante e essa mudança 
vem abrindo novas oportu-
nidades de negócios para o 
produtor. Uma delas é a pri-
meira Feira Pró-Genética 
Virtual dos Vales do Jequiti-
nhonha e Mucuri. Página 5

Atenção: últimos dias 
para negociar débitos 

junto à Cemig com 
condições especiais

Clientes da Cemig 
com pendência tem até 
30/09 para aderir a Cam-
panha de Negociação de 
Débitos da cia. A empresa 
está oferecendo condições 
facilitadas para acerto das 
pendências, como o parce-
lamento da dívida em até 12 
vezes sem juros. Página 5
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Cidade
Polícia Militar Rodoviária 

encerra a Semana Nacional 
de Trânsito com blitz 

educativa em Teófilo Otoni

A Semana Nacional 
de Trânsito comemorada 
nos dias 18 a 25 de setem-
bro tem como tema neste 
ano “Perceba o Risco, 
Proteja a Vida”. O objeti-

vo é conscientizar a popu-
lação sobre a importância 
da mudança de atitude, 
evidenciando que cada um 
é responsável pela segu-
rança de todos e, por isso, 

Polícia Civil deflagra 
a operação “Kósmos 

Capítulo Final” em Ataléia

A Polícia Civil de 
Minas Gerais, através da 
Delegacia de Ataléia, de-
flagrou nesta quinta-feira 
(24/09), sob a coordena-
ção do delegado dr. Már-
cio Pereira, a denomina-
da operação “Kósmos 
Capítulo Final”. Segundo 
a Polícia Civil a operação 
visou dar cumprimento a 
mandados de prisão pre-
ventiva contra alvos liga-
dos aos crimes de tráfico 
de drogas e associação 
para o tráfico de drogas, 
em Ataléia e região.

“Quatro já se en-
contravam presos tem-
porariamente e nesta 
data executamos a pri-
são do último envolvi-
do: A.R.X”, disse o dr. 
Márcio Pereira. Nesta 
data foram cumpridos 
05 mandados de prisão. 
O delegado explica que 
o trabalho investigativo 
é constituído por etapas. 

Há um mês foi deflagra-
da a operação Kósmos 
em Ataléia, e nesta data 
os trabalhos foram con-
cluídos com a última 
prisão, daí o nome “Kós-
mos Capítulo Final. “E 
já encaminhamos o pro-
cedimento concluso para 
a justiça”, disse Pereira.

Kósmos, de origem 
grega, sua etimologia 
está relacionada ao con-
junto de tudo que existe 
em perfeita ordem, or-
ganização e harmonia. 
O cosmo é a totalidade 
de todas as coisas deste 
universo de maneira 
ordenada. “A operação 
Kósmos tem por objeti-
vo reestabelecer a ordem 
e a paz no município de 
Ataléia, já que, após a 
prisão e condenação de 
membros da principal 
quadrilha daquela cida-
de, outros integrantes 
deram continuidade às 

ações criminosas vol-
tadas para o tráfico de 
drogas e crimes contra 
o patrimônio”.

Dr. Márcio ressalta 
ainda que a operação 
veio confirmar que a Po-
lícia Civil tem desem-
penhado, e continuará 
desempenhando, ações 
eficazes e determinantes 
no combate ao crime or-
ganizado no município 
de Ataléia. “E nesta data, 
após finalizar os traba-
lhos investigatórios e 
consequentemente repre-
sentação pela conversão 
das prisões temporárias 
em prisões preventivas, 
manifestação positiva 
do Ministério Público 
e deferimento do Poder 
Judiciário, finalizamos 
os trabalhos de polícia 
judiciária, e colocamos 
os presos à disposição 
da justiça para instrução 
e julgamento”, concluiu.Teófilo Otoni registra 

2.395 casos positivos de 
Covid-19 e 93 óbitos

A Secretaria Muni-
cipal de Saúde divulgou 
boletim epidemiológico 
na noite desta quinta-fei-
ra (24/09), confirmando 
2.395 casos de Covid-19 
em Teófilo Otoni, 25 a 
mais nas últimas 24 horas, 
e registra mais 01 óbito, 
totalizando 93 até esta 
data. O boletim informa 
ainda que 1.963 pessoas 
infectadas já estão recupe-
rados, 339 casos estão ati-
vos e já foram descartados 
9.830 casos notificados.

Das internações: a 
secretaria informa que 
tem 31 pacientes inter-
nados, sendo 07 em UTI 
e 24 em leitos clínicos. 
Nos le i tos  SUS:  tem 
30,95% de ocupação dos 
leitos de UTI e 39,62% 
de ocupação dos leitos 
clínicos. A Secretaria 
Munic ipal  de  Saúde, 
desde o dia 08 de se-
tembro ,  não  informa 
de quais cidades são os 
pacientes que ocupam os 
leitos em Teófilo Otoni, 

e não informa o cenário 
da Covid-19 por bairros.

O 93º óbito por com-
plicação causada pela Co-
vid-19 ocorreu na quar-
ta-feira (23/09/2020) e 
trata-se de um idoso de 74 
anos que estava internado 
no Hospital Bom Sama-
ritano. Segundo a secre-
taria o paciente era por-
tador de comorbidades, 
recebeu toda assistência 
e tratamento necessários 
e teve o resultado con-
firmado por RT-PCR.

deve perceber os riscos e 
proteger a própria vida e 
a dos demais ao seu redor.

Espera-se que as pes-
soas adotem novos com-
portamentos, valorizando 
a vida e, assim, seja pos-
sível reduzir o elevado nú-
mero de lesões e de mortes 
causadas pelos acidentes 
de trânsito. A 15ª Com-
panhia de Polícia Militar 
Rodoviária realizou no dia 
18 de setembro a abertura 
da Semana Nacional de 
Trânsito com blitz educa-
tiva nas cidades de Teófilo 
Otoni e Almenara nas 
rodovias MGC 418 e BR 
367, respectivamente.

Durante toda a semana 
foram realizadas diversas 
ações nos demais municí-
pios, sempre observando 
os protocolos de segurança 
de saúde, evitando aglo-
merações e distribuição 
de material. A população 
recebeu muito bem o novo 
método adotado para di-
vulgação da campanha 
que será encerrada no mu-
nicípio de Teófilo Otoni 
nesta sexta-feira (25/09) 
com blitz na MGC 418 
pela manhã e tarde.
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Aníbal Gonçalves

Sobre participação e apartação
Neste último sábado, ao elaborar o programa “Aníbal 

Gonçalves” (98 FM, aos domingos, das 8 às 10 da manhã), 
andei matutando sobre a possibilidade de mudar-me de 
Teófi lo Otoni para outras plagas porque aqui já não nos 
oferece mais qualidade de vida, tamanho o descaso dos 
gestores públicos e das ditas “otoridades”,  coniventes com 
uma poluição sonora em altíssimos decibéis, dentre outros 
males que assolam a saúde pública local. A bem da verdade 
verdadeira tô sendo tangido tal qual boi na antiga estrada de 
Araçuaí à Coroaci. Primeiro vamos de caminhão... depois é 
casco no chão. Isso lá pelos idos da década de 80.

Digo isso e assim porque neste momento me sinto meio 
apartado, dissociado dos bons prazeres, das boas amizades. 
É só ferro no fogo e quase nada mais...

Não sou apenas queixume, mas também avalio...
Hoje, neste século XXI, estamos vivendo, creio piamente, 

imersos em uma sociedade da dissociação. 
A lógica destrutiva da expansão do capital não conhece 

limites, atinge o mundo do trabalho, o mundo da vida e a 
vida do mundo. É uma “civilização” que, com cínica indi-
ferença, transforma uma parte considerável da população 
em coisa supérfl ua que tenta manter-se sem uma rede de 
proteção social – no fi o da navalha das exclusões e inclusões 
precárias e indecentes. No culto ao dinheiro – verdadeiro 
deus de nosso cotidiano - reatualizam-se a mercantilização, 
o individualismo, a insegurança. 

Somos aprisionados e seduzidos nos circuitos da com-
pulsão do consumo que parece penetrar na nossa pele, 
como forma de existência social. 

A cultura do descartável encarna o espírito do nosso tempo: 
é a descartabilidade das mercadorias, das pessoas, das rela-
ções, dos sentimentos e afetos. 

No Brasil e na Teófi lo Otoni dos nossos dias, esta civili-
zação do capital encarna-se em uma sociedade de apartação 
onde as “fraturas estão expostas”, revelando um tecido social 
que se rasga, em meio ao agravamento das desigualdades. 
Uma síntese perversa deste padrão excludente da vida bra-
sileira é a situação dos jovens nas periferias da vida, desta 
outrora Capital Mundial das Pedras Preciosas, destituídas do 
acesso a direitos, em meio à banalização das mortes. É fato 
inconteste a mortalidade juvenil que se dissemina nas perife-
rias, sob o olhar indiferente, naturalizante de uma sociedade 
que parece restringir o campo da violência a assaltos, roubos, 
esquecendo das estruturas e instituições que violentam os 
que estão oprimidos pelas múltiplas apartações... 

É preciso romper esta anestesia que nos conforma e nos 
imobiliza. É tempo de recusa, colocando-nos em uma perspec-
tiva de crítica e de denúncia desta sociedade estruturalmente 
desigual. Impõe-se, com urgência, o exercício da indignação, 
fecundando a resistência em processo nas mais diferentes 
formas de luta. É exigência histórica do nosso tempo forta-
lecer a vida que brota nessa aridez das exclusões pela força 
dos movimentos sociais na sua diversidade e riqueza. São 
experiências que fazem circular energias emancipatórias. 

Esta pandemia do novo Coronavírus parece ter vindo em 
“boa hora”, pois está nos deixando claro o horizonte da nossa 
caminhada: uma nova civilização fundada na partilha, na 
igualdade, no respeito às diferenças, na justiça. 

Queremos e lutamos por uma sociedade de indivíduos 
sociais onde homens e mulheres possam viver e parti-
cipar da plenitude dos saberes e fazeres, da beleza, da 
arte e do amor. Sem apartação.

Enquanto isso, em Teófi lo Otoni...

Esteira
Diante do lançamento de várias 
chapas de oposição, alguns as-
sessores do prefeito de Teófi lo 
Otoni, Daniel Sucupira (PT), 
já comemoram como favas 
contadas a reeleição do alcaide, 
que ainda não está pavimentada 
devido o ajuntamento com o 

jurássico DEM, que detém 
inexpressivos quadros em Te-
ófi lo Otoni e algumas poucas 
centenas de votos na cidade. 
Outro lado
Ainda há muita água para 
passar debaixo da ponte ou 
você acredita que a fatura 
já está liquidada? Afi nal de 
contas, da barriga de mulher 
grávida e da bunda de neném 
nunca se sabe o que sairá.

Thales Pereira Cardoso, advogado Tributarista/Empresarial, 
e Delegado do Conselho Regional de Contabilidade de Minas 
Gerais em Teófi lo Otoni, durante entrevista ao vivo ao Encontro 
Marcado (98 FM, 12-13h) nesta terça (22/09), destacando o 
Dia do Contador nesta data e informando sobre o papel do 
Profi ssional da Contabilidade em meio a essa pandemia, que 
contribui para o desenvolvimento de empresas e negócios.

“Só se perdoa o diferente, pois se eu busco o semelhante, que 
pensa e age como eu, estou em busca de mim e não do outro.”
Jacques Derrida (1930-2004), fi lósofo francês.

“Tudo quanto penso,/ Tudo quanto sou/ É um deserto imenso/ 
Onde nem eu estou.”
Álavro de Campos (1930-2004), heterônimo de Fernando 
Pessoa (1888-1935), poeta português.

Francisco Costa Júnior, presidente do Conselho de Adminis-
tração do Sicoob Credivale, durante entrevista ao vivo ao En-
contro Marcado (98 FM, 12-13h) nesta segunda-feira (21/09), 
enaltecendo a gestão do ex-presidente Antônio Costa Galvão 
(no destaque) e destacando os desafi os e os projetos futuros 
da Cooperativa, dentre eles investir em Educação Financeira.
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Sobre o colunista
Aníbal Gonçalves é pedagogo, graduado em Administração 
Escolar, ex-diretor da Escola Estadual de Coroaci - MG 
[hoje Dona Sinhaninha Gonçalves] e professor de Filosofia, 
Sociologia e História da Educação. Foi chefe do Departa-
mento de Educação Cooperativista da CLTO. Atualmente, 
jornalista e radialista da 98 FM (Teófilo Otoni). 

Cliente ou dono: como funcionam as cooperativas de crédito
A cooperativa é uma associação de pessoas com um ob-
jetivo em comum. No caso das cooperativas de crédito, o 
intuito é administrar o dinheiro. 
Os adeptos das cooperativas recebem um tratamento diferencia-
do, pois são vistos como sócios e não como clientes. Portanto, 
o atendimento é personalizado. Por não ter fi ns lucrativos, os 
propósitos estão ligados a valores como ajuda mútua, união, 
cooperação e foco em relacionamento. 
Sobras:  diferencial das cooperativas de crédito
Os resultados gerados nas cooperativas de crédito são chamados 
de sobras. Na prática, as sobras são como o lucro da cooperativa 
que é dividido entre os cooperados no fi nal do ano. 
Porém, a divisão das sobras por relacionamento, não é por 
igual para todos os cooperados. Ela é baseada na movi-
mentação do cooperado na sua conta corrente levando em 
consideração alguns produtos da cooperativa. Portanto, quem 
fez mais transações recebe valores mais altos. 

Basicamente, o rateio é feito proporcionalmente à utilização 
da conta em produtos e serviços como aplicação, crédito, 
uso do cartão de crédito, emprego da maquininha e dos ca-
nais eletrônicos. Quanto mais dinheiro o sócio movimenta, 
maior é o retorno para ele. 
Investimento: vantagens de ingressar numa cooperativa 
de crédito 
Mas não é apenas a participação nos resultados que atrai as 
pessoas e empresas que aderem a uma cooperativa de crédito 
como a Credivale. 
Há ainda outros benefícios, como: 
• Juros reduzidos
• Juros mais baixos nas linhas de crédito. 
Atendimento personalizado
O associado é visto como dono, pois tem sua cota de partici-
pação na cooperativa, proporcionando um clima mais familiar 
e personalizado no atendimento. 
Todos têm o mesmo poder de voto
Durante a participação nas assembleias um cooperado tem o 
mesmo direito de voto que o outro, não importando o valor mo-
vimentado em dinheiro em suas respectivas contas. Na Credivale 
os cooperados são representados por Delegados, que são eleitos 
pelos próprios associados. (Fonte: EM – 21/09/2020)

André Velano, fi sioterapeuta pela PUC-MG, Especialista em Fi-
sioterapia Ortopédica e professor e supervisor de Estágio da Alfa 
Unipac – Campus Teófi lo Otoni, durante entrevista ao Encontro 
Marcado (98 FM) na segunda-feira (14/09), informando sobre a 
atuação da Fisioterapia no enfrentamento ao novo Coronavírus. 
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Opinião/Gerais

Justiça determina exclusão de perfis por fake news
Em Belo Horizonte, a 

Justiça determinou, em cará-
ter liminar, que o Facebook, 
o Google e o Twitter exclu-
am URLs indicadas por uma 
usuária. A internauta, uma 
ativista política e social, 
denunciou que esses endere-
ços eletrônicos divulgaram 
notícias falsas sobre ela. 
As empresas também terão 
que fornecer as informações 
dos perfis responsáveis pelo 
conteúdo difamatório.

A usuária aponta que 
dois perfis virtuais veicula-
ram nas mídias sociais no-
tícias fantasiosas nas quais 
ela é acusada de promover 
o agenciamento de pessoas 
para a prática da prostitui-

ção. A mulher, que é mili-
tante política e defensora dos 
direitos das mulheres, afirma 
que os textos caluniosos 
sugerem o envolvimento de 
ministros do Supremo Tribu-
nal Federal e outras pessoas 
públicas no esquema.

Segundo a vítima, as 
informações falsas foram 
propagadas em vir tude 
da sua atuação político-
-partidária progressista. 
A prática, de acordo com 
a denunciante, visa dis-
seminar o "discurso de 
ódio" contra ela. A ativista 
requereu que o Facebook, 
o Google e o Twitter reti-
rassem imediatamente os 
conteúdos designados e 

também fornecessem da-
dos que permitam a iden-
tificação dos responsáveis 
pelo conteúdo danoso.

Decisão - O juiz Pedro 
Camara Raposo Lopes, da 
33ª Vara Cível da Comarca 
de Belo Horizonte, atendeu 
à solicitação. Ele destacou 
que, "nessa porfiada luta que 
vêm travando as instituições 
contra o que se convencio-
nou chamar de fake news, é 
relevantíssimo o papel dos 
provedores de aplicação 
de internet na vigília das 
informações propaladas, de 
modo a minimizar o risco de 
que aleivosias infundadas 
venham a ganhar notorieda-
de". Na fundamentação de 

sua decisão, o magistrado 
completa que a urgência na 
concessão do pedido se deve 
ao evidente perigo ao resul-
tado útil do processo, "na 
exata medida da constante 
exposição e periclitação à 
boa fama da ativista".

Assim, ele deferiu a 
liminar, determinando que, 
no prazo de 48 horas, as 
empresas responsáveis pe-
las redes sociais tornem 
indisponíveis os conteúdos 
a que se referem as URLs 
indicadas, e que, no prazo 
de 10 dias, informem os 
dados pessoais referentes 
aos perfis citados, de forma 
que seja possível identificar 
os autores das postagens. A 

decisão é passível de recur-
so. Confira a movimenta-
ção processual do processo 
5122047-78.2020.8.13.0024 

no PJe. (Assessoria de Co-
municação Institucional – 
Ascom - Tribunal de Justiça 
de Minas Gerais – TJMG).

Juliana Lemes da Cruz. Doutoranda em Política Social – UFF. 
Pesquisadora GEPAF/UFVJM. Coordenadora do Projeto MLV. 
Contato: julianalemes@id.uff.br

Medo e vergonha 
versus liberdade: o 

percurso de Maricélia 
para vencer a violência

Dar visibilidade à temá-
tica da violência contra as 
mulheres é mais do que criar 
um ambiente de sensibili-
zação das pessoas, deveria 
ser uma responsabilidade 
de todos que almejam uma 
sociedade mais justa. Falar 
de igualdade entre homens e 
mulheres vai além de proble-
matizar questões relaciona-
das à ocupação de postos de 
decisão ou espaço no mercado 
de trabalho formal. O apreço 
pela igualdade de gênero 
demanda mais do que o dis-
curso afetuoso de respeito e 
reconhecimento da capacida-
de laborativa feminina.

A violência contra as 
mulheres alcança todas as 
dimensões da vida social e 
costuma ficar silenciada no 
espaço doméstico, no âmbito 
da família, compreendido 
socialmente, como um lu-
gar seguro, de aconchego e 
amor. No entanto, a realidade 
prática coloca por terra essa 
impressão de harmonia dos 
lares e expõe toda a violência 
que o cerca. Violência que par-
te de membros considerados 
chefes, geralmente provedo-

res, do sexo masculino, contra 
crianças, adolescentes e suas 
companheiras – mulheres.

Com a devida autori-
zação para exposição de 
sua história e imagens a ela 
relacionadas, conheceremos 
a seguir, o relato de vida da 
Maricélia Coelho no âmbi-
to das quase três décadas 
de casamento. Ela é mãe, 
residente no município de 
Teófilo Otoni, classe média, 
consultora-líder Natura, inde-
pendente e livre de violência.

Maricélia foi casada por 
28 anos, grande parte des-
se período sob ameaças, 
chantagens e medo. Com o 
psicológico abalado, ficou 
por dois anos pensando em 
como sair de casa. Buscou 
ajuda e começou a fazer 
terapia. Mesmo fazendo o 
tratamento, ela achava que 
teria que permanecer no 
relacionamento abusivo. “O 
jeito era eu ficar dentro de 
casa, calar e me sujeitar. 
Ouvir aquelas ameaças e as 
palavras de desmotivação 
[...]”. Em geral, as mulheres 
têm muita dificuldade em 
perceber que conseguem ca-

minhar sozinhas porque estão 
inseguras, e por vezes, não 
encontram apoio de familia-
res, amigos ou profissionais 
que as incentivem a romper o 
ciclo da violência. Pelo con-
trário, algumas pessoas im-
portantes na vida da mulher 
acreditam estar ajudando-a 
quando a orienta a insistir 
na manutenção da relação.

“Eu pensei muito e o 
psicólogo me ajudou a en-
xergar que eu já me mantinha 
sozinha, que eu quem pagava 
as contas, que somente a casa 
é que era comum aos dois e 
que eu não precisaria passar 
por aquela situação. Colo-
quei isso na minha cabeça: 
tinha que haver uma solução. 
Chegou ao ponto de apenas 
o olhar dele me dar medo. 
Quando ele saía de casa era 
um alívio, mas quando o por-
tão batia, indicando que ele 
havia chegado, nosso coração 
ia a mil – meu e de minha 
filha. A gente não sabia como 
essa pessoa ia chegar dentro 
de casa. Era as vezes muito 
agressivo. Ele nunca foi de 
me bater, mas me ameaçava. 
Fazia de tudo para eu não 

sair de casa. Em certo ponto 
da terapia eu vi que a casa 
não tinha tanta importância 
pra mim, porque eu queria 
viver, queria ser feliz. Uma 
certa noite ele chegou muito 
bêbado, muito agressivo, só 
falava em matar, matar e ma-
tar. Eu tinha medo, mas ainda 
era suportável. Nesse dia, eu 
decidi que não daria mais. Eu 
já estava fortalecida e vi que 
aquele era o momento. Eu saí 
com a roupa do corpo.

Maricélia relatou ainda 
que ela sofria muito nesse re-
lacionamento, mas tinha sua 
ocupação. Disse que houve 
um período em que ela focou 
toda sua energia no trabalho, 
sabendo que a situação que 
ela passava não deveria afetar 
a sua fonte de renda. “Eu não 
poderia deixar o problema 
acabar comigo e com o meu 
trabalho. Na verdade, comi-
go, já tinha acabado: do jeito 
que eu estava, parecia que 
um vento me derrubaria, de 
tão fraca, velha, feia, desa-
nimada, desmotivada, não 
tinha ânimo pra nada.

Hoje, estou 30 anos mais 
nova do que eu estava na-
quela fase da minha vida. 
Eu acredito que não se pode 
desanimar, tem que buscar 
ajuda. Não é fácil! Mas de-
pois que você coloca o pé 
pra fora, a liberdade não tem 
preço. Não tem nada que 
pague: não tem casa, não tem 
dinheiro. Eu fiquei muitos 
anos sofrendo pensando em 
casa. Hoje, eu e minha filha 
trabalhamos e pagamos nosso 
aluguel. E pago com orgulho 
e satisfação, porque hoje eu 
estou liberta, eu estou livre, 

e isso não tem preço. Eu vejo 
que algumas mulheres, as 
vezes, conseguem sair, mas 
acabam voltando para a rela-
ção violenta porque não tem 
uma renda ou não querem 
ficar na casa da família.

O trabalho é um refúgio 
e uma fonte de renda. Colo-
que na sua cabeça que você 
pode. Quando eu saí de casa 
eu pensei: eu posso, eu tenho 
condições, eu não preciso vi-
ver uma vida desse jeito. Eu 
não preciso ficar mendigando 
atenção de ninguém, aguen-
tando a humilhação dos ou-
tros. Vamos fazer cinco anos 
de liberdade e essa liberdade 
não tem preço. Tem algumas 
fotos aqui que eu olho e tenho 
vergonha, mas ao mesmo 
tempo eu tenho orgulho de 
ter sobrevivido”.

Maricélia confessou que 
fica triste ao olhar as fotos, ver 
como estava e como deixou 
chegar àquele ponto. Mas, por 
outro lado e ao mesmo tempo, 
diz se sentir alegre e muito 
orgulhosa por ter conseguido 
superar aquela situação. Por 
isso, expõe abertamente o que 
passou na sua vida. Ela deixa-
-nos nesta edição uma men-
sagem de incentivo à todas as 
mulheres que acham que o 
que elas estão passando não 
tem solução. Ela comparti-
lha que nessa fase há ame-
aças, a mulher não enxerga 
saída e isso é normal.

 “A gente realmente não 
vê uma solução. A gente 
acha que a pessoa vai matar 
a gente, insiste que a gente 
não é capaz, que não vive-
mos sem ele...o psicológico 
da gente fica muito abalado. 

Casamento não é prisão, é 
ter companheirismo, é andar 
junto, é um ajudar o outro, 
não um colocar o outro pra 
baixo. Eu superei as dores, 
hoje eu consigo falar sobre; 
hoje eu não tenho medo; hoje 
eu quero servir de exemplo 
para outras mulheres. A pa-
lavra de hoje é superação!”

Mesmo silenciadas por 
medo e vergonha, sob o 
tradicional discurso da pre-
servação da família, no mol-
de perfeito e esperado so-
cialmente, muitas mulheres 
estão compreendendo que 
falar sobre o assunto para 
outras mulheres, pode ajudar 
a transformar vidas e reo-
rientar o sentido da família. 
De modo que a liberdade de 
seus membros seja um con-
dicionante fundamental para 
ser considerada, de fato, um 
lar livre de violência.

Importante ressaltar que 
Maricélia contou com o apoio 
de sua filha, de uma amiga que 
a acolheu em sua casa por 15 
dias, com o acompanhamen-
to dos órgãos de segurança 
pública e justiça, além de 
profissionais qualificados 
que a direcionaram para que 
rompesse o ciclo violento. 
Maricélia é apenas uma, den-
tre tantas, que vivenciam si-
tuações similares e ainda não 
despertaram para a liberdade. 
Por um lado, porque falar so-
bre isso constrange, por outro, 
a temática ainda é bastante 
negligenciada em todos os 
círculos sociais e vista como 
uma demanda secundária, 
não reconhecida o bastante 
para ser incorporada à agenda 
pública como prioridade.

Ativista política e social teve na Justiça o direito de ver 
excluídos endereços eletrônicos que a difamaram

Maricélia e Stéphane atualmente

Maricélia em situação de violênciaMaricélia e Stéphane

Maricélia livre de violência
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Gerais
Vales do Jequitinhonha e 
Mucuri realizam 1ª Feira 
Virtual do Pró-Genética

Melhoramento gené-
tico, vendas pela internet, 
troca de conhecimento e 
experiência pelas redes 
sociais. A pecuária brasi-
leira tem se modernizado 
bastante e essa mudança 
vem abrindo novas opor-
tunidades de negócios para 
o produtor. Uma delas é a 
primeira Feira Pró-Gené-
tica Virtual dos Vales do 
Jequitinhonha e Mucuri, 
que vai ocorrer de 25 de 
setembro a 9 de outubro. O 
Pró-Genética é um progra-
ma estadual de incentivo 
a melhoria do rebanho 
bovino e a feira será total-
mente on-line, devido à 
pandemia do coronavírus. 
Os produtores interessa-
dos em adquirir animais 
terão acesso a vídeos e 
informações técnicas dos 
touros ofertados no site da 
Associação Brasileira dos 
Criadores de Zebu (ABCZ).

A técnica do programa 
pela ABCZ, Graziela Ro-
cha, explica que, durante 
os dias da feira, estará dis-
ponível no site www.abcz.
org.br um catálogo com in-
formações do animal como 
idade, registro, avaliação 
genética e genealogia. A 
mesma página tem ainda 
os contatos dos criadores. 
“Assim, o produtor inte-
ressado entra em contato 
direto com o vendedor e 
faz a negociação tanto do 
animal como do frete. Os 
produtores também podem 
procurar os extensionistas 
da Emater-MG para tirar 
dúvidas ou pedir orientação 
para ter acesso ao catálogo 
dos touros via WhatsApp”, 
explica Graziela. Além 
de tirar dúvidas sobre a 
feira, os extensionistas da 
Emater-MG, podem ajudar 
o produtor na obtenção 
de crédito para aquisição 
dos animais. A compra 
de touros poderá ser fi-
nanciada pelo Banco do 
Brasil, Banco do Nordeste 

ou Sicoob. Mas antes do 
evento, o pecuarista deve 
atualizar o cadastro junto 
ao agente financeiro.

Na feira virtual, serão 
ofertados touros das raças 
nelore, guzerá, tabapuã 
e gir. Todos de excelente 
genética, puro de origem 
e registrados pela ABCZ. 
A idade máxima dos ani-
mais é de 42 meses. O 
coordenador técnico da 
Emater-MG, José Alberto 
Ávila, diz que está otimista 
quanto ao sucesso da feira, 
devido não só ao excelen-
te momento da pecuária 
brasileira, mas também 
em razão da forte vocação 
regional para a atividade. 
“A feira atende as grandes 
regiões de Diamantina, 
Capelinha, Teófilo Otoni e 
Almenara. Nessas regiões, 
a pecuária bovina é uma 
atividade econômica ex-
pressiva, tanto na pecuária 
de leite como de corte. O 
Pró-Genética tem como 
objetivo dar sustentação 
a pecuária bovina dessa 
região, fazendo uso de 
touros de qualidade. Na 
região de Almenara, já se 
pratica com profissiona-
lismo e resultado, tanto a 
comercialização de touros 
em bons leilões e como a 
produção de bezerros de 
corte de qualidade, que 
são apontados como um 
dos melhores do estado”, 
argumenta o José Alberto.

O coordenador da 
Emater-MG destaca ainda 
que o mercado de carnes 
anda bastante aquecido 
pelo ritmo crescente das 
exportações, o que tem 
sustentado uma elevação 
do preço da arroba do boi 
e do valor do bezerro e das 
fêmeas desde o início do 
ano. Mas para aproveitar 
bem a boa fase do setor, 
José Alberto diz que o 
produtor deve investir em 
animais de qualidade, a fim 
de ter um retorno maior e 

mais rápido (animais aca-
bados num menor tempo). 
“A compra de touros me-
lhoradores pelos criadores 
do rebanho comercial para 
produção de bezerros para 
corte ou de leite é uma 
necessidade, hoje em dia, 
na pecuária. O mercado 
sinaliza uma grande pro-
cura, mas por bezerros de 
qualidade”, comenta.

O Pró-Genética está 
presente em Minas Gerais 
desde 2007. Ele é coorde-
nado pela Secretaria de Es-
tado Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (Seapa) 
e executado pela Emater-
-MG, Epamig e IMA, em 
parceria com ABCZ e o 
apoio de associações de 
criadores, agentes finan-
ceiros, sindicatos, coope-
rativas e prefeituras. Em 
2019, foram realizados 
leilões e feiras em diver-
sos municípios do Estado, 
sendo vendidos 1.076 ani-
mais. Este ano, em razão 
da pandemia do corona-
vírus, foram criadas feiras 
virtuais do programa. A 
primeira ocorreu no Triân-
gulo Mineiro, em agosto.

Já para os eventos 
presenciais, a Emater-MG 
está orientando empresas 
e pecuaristas que queiram 
promover ou participar das 
feiras e leilões de animais do 
Programa, durante a pande-
mia. A empresa fez uma car-
tilha com recomendações e 
obrigações que devem ser 
seguidas para a realização 
dos eventos nos municípios 
mineiros que autorizam a re-
alização deste tipo de feira, 
atendendo as determinações 
das autoridades da área de 
saúde. O material está dis-
ponível no site da empresa 
(link Covid-19, na parte 
Cartilhas). Mais informa-
ções podem ser obtidas nos 
escritórios da Emater-MG. 
(Assessoria de Comunica-
ção – Emater-MG – Foto: 
Divulgação Emater-MG).

Atenção: últimos dias 
para negociar débitos 

junto à Cemig com 
condições especiais
Clientes da Cemig 

com alguma pendência 
tem até o próximo dia 30 
de setembro para aderir 
a Campanha de Negocia-
ção de Débitos da com-
panhia. A empresa está 
oferecendo condições 
facilitadas para o acerto 
das pendências, como o 
parcelamento da dívida 
em até 12 vezes sem 
juros. Para aproveitar o 
benefício, basta que os 
interessados atualizem 
seu cadastro com dados 
de e-mail e telefone 
junto à Cemig e façam 
a adesão ao recebimen-
to da fatura por e-mail 
ao acessarem o serviço 
de parcelamento.

Segundo Wellington 
Cancian, gerente de Ar-
recadação e Adimplên-
cia da Cemig, essa é uma 
excelente oportunidade 
para os clientes ficarem 
em dia com a empresa 
sem prejudicar o orça-
mento familiar. “É muito 
importante que nossos 
clientes paguem suas 
contas em dia, evitando 
seu endividamento e 
aplicação de multas e 
juros, além de contri-
buir com a qualidade e 
garantia dos serviços de 
fornecimento de ener-
gia elétrica para toda 
sociedade. A campanha 
de negociação permite 
aos nossos clientes a 
retomada em seu fluxo 
de pagamentos neste 
momento”, destaca.

É importante ressal-
tar também que, desde o 
final de julho, a Agência 
Nacional de Energia Elé-
trica (Aneel) aprovou a 
revisão da Resolução 
Normativa nº 878/2020, 
permitindo a retomada 
de diversas atividades 
pelas distribuidoras, 
dentre elas a suspensão 
de fornecimento de ener-
gia por inadimplemento.

Condições de par-

celamento - Para parcelar 
seus débitos em até 12 
vezes sem juros, o cliente 
deve atualizar seus dados 
de e-mail e telefone e 
cadastrar sua conta por 
e-mail. As condições es-
peciais vão até o dia 30 
de setembro de 2020. 
"Na hora de efetuar o 
pagamento, recomenda-
mos ao cliente utilizar 
preferencialmente os 
canais bancários digi-
tais. Além disso, reco-
mendamos que o cliente 
aproveite a oportunidade 
e coloque sua fatura no 
débito automático pelos 
próprios canais digitais 
da Cemig. É rápido, fá-
cil e seguro", comenta 
Wellington Cancian.

O cliente pode re-
alizar o cadastro para 
débito em seu banco de 
preferência, utilizando 
o código disponível na 
própria fatura. O procedi-
mento é simples e precisa 
ser realizado uma única 
vez. Clientes dos bancos 
Santander, Itaú, Banco 
do Brasil e SICOOB po-
dem realizar o cadastro 
diretamente nos canais de 
atendimento Cemig.

Como parcelar - A 
preocupação em reduzir 
o risco de contaminação 
nesse período de pan-
demia é uma realidade 
na Cemig. Dessa forma, 
a empresa desenvolveu 
alternativas digitais com 
o objetivo de facilitar o 
acesso dos seus clientes 

no ambiente digital e per-
mitindo que eles possam 
registrar todas as suas 
solicitações sem necessi-
dade de sair de casa. Para 
solicitar o parcelamento, 
o cliente deve entrar em 
contato com a Cemig 
por meio do WhatsApp. 
Basta adicionar o telefone 
31 3506-1160 e enviar um 
"oi". O serviço também 
pode ser solicitado pelo 
Cemig Atende Web, no 
endereço www.cemig.
com.br, clicando no ser-
viço "Parcelamento de 
Débitos". A Cemig dis-
ponibiliza, ainda, o call 
center exclusivo para 
negociação, pelo número 
0800 721 7003 (de segun-
da a sexta, das 9h às 21h e 
no sábado, das 9h às 15h).

Além disso, vale des-
tacar que um atendimento 
virtual também pode ser 
agendado no site da Ce-
mig. Assim, toda a intera-
ção será feita diretamente 
com um colaborador da 
Cemig por meio de ví-
deo atendimento. Todas 
orientações para o agen-
damento dessa modalida-
de estão presentes no site 
da companhia. Mas caso o 
cliente da Cemig preferir 
comparecer presencial-
mente em uma de nossas 
agências, o mesmo link 
acima permite o agenda-
mento na modalidade de 
atendimento presencial. 
(Fonte: Johmerson Silva 
Neves, analista de arre-
cadação da Cemig).

Clientes podem parcelar suas dívidas em até 12 vezes sem juros

Venda dos animais começa no dia 25 de setembro
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Segurança Pública
Polícia Militar prende 

homens por caça ilegal e 
apreende arma de fogo

PM prende suspeito de 
tentar assaltar padaria no 

centro de Teófilo Otoni

Homem foge da Polícia 
Militar e deixa arma de 
fogo pra trás em Poté

Após denúncia Polícia 
Militar apreende 11 pés de 
maconha em Novo Cruzeiro

Polícia Militar prende três 
homens por tráfico de 

drogas em Padre Paraíso

Setubinha - A Polícia 
Militar prendeu dois ho-
mens no domingo (20/09), 
na cidade de Setubinha, por 
prática de caça ilegal, e na 
oportunidade apreendeu 
uma arma de fogo. Nesta 
data, os militares realizavam 
operação “Batida Policial” e 
abordaram um veículo que 
estava com dois ocupantes.

Ao realizar buscas, 
encontraram dentro do 
carro restos de um animal 
abatido - capivara, rede 
de pesca e um facão. Em 
continuidade das ações na 
ocorrência, os militares 
foram até a residência de 

A Polícia Militar recebeu 
informações que na segunda-
-feira (14/09), teria ocorrido 
uma tentativa de assalto em 
uma padaria localizada no cen-
tro de Teófilo Otoni, proximi-
dades da rodoviária, e equipes 
de motos apoio BSC (Base de 
Segurança Comunitária) fize-
ram rastreamento pela cidade, 
após terem acesso a filmagens 
e conseguiram prender o autor.

A Polícia Militar res-
salta que ele estava de saída 
temporária do presídio de 
Governador Valadares pelos 
crimes 155 e 157 (furo e rou-
bo). O preso foi conduzido 
à delegacia de Polícia Civil 

A Polícia Militar re-
alizou a operação Minas 
Segura no município de Poté 
na terça-feira (22/09), culmi-
nando na apreensão de uma 
arma de fogo e munições. 
A operação foi realizada 
na zona rural da cidade e, 
segundo a PM o suspeito 
portava uma espingarda car-
tucheira calibre 28 nas cos-
tas usando uma bandoleira.

Quando os militares 
se aproximaram ele aban-
donou a arma e fugiu no 
matagal, no Córrego São 

Durante operação anti-
drogas realizada pela Polícia 
Militar no município de 
Novo Cruzeiro, na segunda-
-feira (21/09), os militares 
receberam denúncia infor-
mando que havia plantação 
de uma espécie de planta 
semelhante à canabis sativa 
(maconha) em uma mata 
densa próximo à Rua Serafim 
Gomes, no Bairro Filadélfia.

Uma equipe foi até a ci-
tada mata e após duas horas 

um terceiro participante 
da caça ilegal e lá apreen-
deram uma arma de fogo, 
espingarda calibre 22.

Os dois que estavam 
dentro do carro informaram 
que esse terceiro também 

teria participado da caça 
ilegal. A PM comemora a 
retirada de mais uma arma 
de fogo ilegal de circulação. 
(Informações/Foto: Tenen-
te Adeilton, comandante 
da PM em Setubinha).

para as medidas pertinentes 
da polícia judiciária. Ele não 
conseguiu levar nada porque 
pessoas perceberam que 
ele estava simulando estar 
armado. Nisso as pessoas 

gritaram e ele ainda disse que 
“ia sair, e de fato buscar uma 
arma e voltar pra consumar 
o roubo”. (Informações: 
Assessoria de comunicação 
organizacional do 19º BPM).

de intenso rastreamento pela 
localidade foi encontrada 
a plantação. Os militares 
apreenderam 11 pés de uma 
planta semelhante à ma-

conha, sendo os materiais 
encaminhados à delegacia 
de Polícia Civil para as 
medidas cabíveis. (Informa-
ções/Foto: Polícia Militar).

A Polícia Militar re-
cebeu denúncia na quinta-
-feira (17/09), informando 
sobre tráfico de drogas na 
Rua Juca de Matos, onde 
o crime estaria ocorren-
do ininterruptamente, e 
uma equipe deflagrou uma 
operação para averiguar a 
denúncia. No local a equipe 
deparou com um indivíduo 
em atitude suspeita que, 
ao visualizar os militares, 
fugiu por um beco de uma 
casa abandonada que dava 
acesso a vários outros locais 
e, durante a perseguição, ele 
foi alcançado no momento 
em que entrava em um lo-
cal onde foram localizados 
mais dois homens já conhe-
cidos no meio policial.

A PM fez busca pes-
soal nas três pessoas e, 
no bolso da bermuda de 

Polícia Militar registra 
ocorrência de tentativa de 

homicídio em Topázio
Teófilo Otoni - A 

Polícia Militar foi acio-
nada na quarta-feira 
(23/09), e compareceu 
na Rua José Alves Perei-
ra, Distrito de Topázio, 
junto com a equipe do 
Samu para socorrer uma 
vítima de disparo de 
arma de fogo. Em conta-
to com o solicitante, pa-
rente da vítima A.K.A.S. 
de 22 anos, três indivídu-
os chegaram a residência 
por volta das 4h da ma-
nhã e, após arrombarem 
a porta do quarto em que 
se encontrava a vítima, 
efetuaram vários dispa-
ros, acertando as paredes 
do cômodo e alvejando a 
vítima nas pernas, braço 
direito e no abdômen.

Disse que no cômo-
do ainda estavam mais 
duas pessoas dormindo, 
que acordaram assusta-
das e saíram correndo. A 
PM recebeu informações 
de testemunhas que não 

quiseram se identificar 
temendo represálias, do 
nome de um rapaz de 
20 anos como sendo um 
dos autores do crime. 
No local foram recolhi-
dos estojos, munições e 
projéteis. A PM recebeu 
informação que a moti-
vação do crime seria por 
uma dívida de drogas e o 
nome de outro possível 
envolvido. Devido a ví-
tima ter sido socorrida e 
o local desfeito, a perícia 
não compareceu ao local.

A vítima foi encami-

nhada pelo Samu para o 
Hospital Santa Rosália, 
onde ficou sob cuida-
dos médicos. A PM fez 
diligências e um menor 
foi apreendido e enca-
minhado à delegacia de 
Polícia Civil juntamente 
com os materiais ilícitos 
apreendidos em sua resi-
dência. A mãe do menor 
acompanhou o trabalho 
da polícia. Um suspeito 
maior também foi con-
duzido. (Informações: 
ocorrência /  PMMG/ 
Imagem: Ilustrativa).

uma delas, foi localizada 
uma bucha de substância 
análoga à maconha. Du-
rante buscas no imóvel, 
foram localizadas 08 bu-
chas de substância análoga 
à maconha, 01 pino com 
substância análoga à co-
caína, 01 cartela contendo 
substância conhecida como 
LSD, conforme um dos 
próprios indivíduos abor-
dados.  Também foram 
apreendidos 02 aparelhos 
celulares e a quantia de 

R$ 973,00 em espécie.
Os três indivíduos fo-

ram presos pelo crime de 
tráfico de drogas e, após os 
procedimentos de praxe, 
foram conduzidos, junta-
mente com todo o material 
e valores apreendidos, até 
o plantão da delegacia de 
Polícia Civil em Pedra Azul, 
para o prosseguimento dos 
trabalhos por parte da polí-
cia judiciária. (Assessoria 
de Comunicação Organiza-
cional da 14ª Cia PM Ind).

Miguel, não sendo mais 
localizado. Também foram 
apreendidas 04 munições 
calibre 28. Equipe: sargen-

to Teles, cabos Saturnino 
e Fabiano. (Informações/
Foto: Tenente Adeilton, co-
mandante da PM em Poté).
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FLD: CASUAL 
COM ESTILO

A nova onda no mer-
cado da moda mineira são 
as marcas bis, isto é, uma 
marca nova ligada à uma 
grife já consolidada - com 
objetivo de segmentar seu 
próprio mercado. O foco 
é a consumidora mais jo-
vem, abaixo de 35 anos.

É esse o perfi l do mer-
cado-alvo da marca FLD, 
lançada esta semana em 
Beagá, com um desfile-
-degustação do seu verão 
2020 e onde despontaram 
vestidos amplos e confor-
táveis, shorts, pantacours, 
blusas em vários modelos 
(é uma das peças-chave no 
‘look’ do verão), macacões 
com decotes refrescantes, 
fendas, aberturas – enfi m, 
uma coleção elogiada pela 
platéia, formada, em sua 
maioria, por consultores 
de moda. Aplausos!

Enquanto a nova FLD 
dirige suas criações (re-
sultado da parceria de 
Sabrina Costa + Antonio 
Diniz) para os jovens, a 
marca-mãe, Fleche d’Or, 
destina grande parte de 
suas coleções para a linha 

Festa, elaboradas a partir 
de pedidos. No caso da 
FLD, as vendas serão 
pela pronta-entrega. Am-
bas, para o atacado.  Além 
da boa moda, a noite de 
lançamentos teve comes 
& bebes, encerrados com 
uma ‘paella’ valenciana 
no jantar – coordena-
do pela Marinês Costa. 
Tudo em grande estilo.

VAIVÉM
*A Coopermoda (co-

operativa de corretores de 
moda que reúne boa parte 
desses profi ssionais), está 
com nova presidente, a 
Ivete Dantas. A presidente 
até aqui, Nalva Santos, 
saiu para merecida pausa. 
Em setembro, a entidade 
promove o BH-à-Porter, 
nos dias 16 e 17 ***

* As belas angels da 
Victoria’s Secret, com suas 
asas e modelos estontean-
tes, podem não desfi lar este 
ano. O diretor que criou os 
famosos desfi les da grife 
americana (lingerie) pediu 
demissão. Foi ‘culpado’ 
por feminilizar demais a 
mulher atual, quando esta 
deveria ser fortalecida. 
Sem comentários ***

A atriz Erika Januza foi embaixadora da BDFW
* PONTO FINAL. 

O mercado de moda vai 
procurando nichos onde 
atuar, para compensar a di-
minuição das lojas físicas, 
a entrada de grupos estran-

geiros no nosso mercado, o 
custo Brasil e tudo mais. A 
novidade da semana é que, 
agora, as farmácias pode-
rão ter espaços vendendo 
alimentos e...vestuário.

Wagner Penna
Foto: Reprodução
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